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rigorosa pena que, começando por acabrunhá-lo, 
acabou por infligir-lhe a morte. 

Terminada a história rápida, fixou-nos de ma­
neira expressiva e rematou: 

— Somente a compaixão pode salvar-nos, 
soerguendo-nos do abismo de nossas próprias fal­
tas. Qualquer punição extremada que receitarmos 
para os outros será como a prisão do ferreiro in­
transigente. Os laços que armarmos contra o pró­
ximo serão inevitável flagelo para nós mesmos. 

Logo após, sem dar-nos tempo para qualquer 
indagação, sorriu com serenidade e seguiu adiante. 

4 
Aprendizes e adversários 

Jonathan, Jessé e Eliakim, funcionários do 
Templo de Jerusalém, passando por Cafarnaum, 
procuraram Jesus no singelo domicílio de Simão 
Pedro. 

Recebidos pelo Senhor, entregaram-se, de ime­
diato, à conversação. 

— Mestre — disse o primeiro —, soubemos 
que a tua palavra traz ao mundo as Boas Novas 
do Reino de Deus e, entusiasmados com as tuas 
concepções, hipotecamos ao teu ministério o nosso 
aplauso irrestrito. Aspiramos, Senhor, à posição 
de discípulos teus. . . Não obstante as obrigações 
que nos prendem ao Sagrado Tabernáculo de Israel, 
anelamos servir-te, aceitando-te as ideias e lições, 
com as quais seremos colunas de tua causa na ci­
dade eleita do Povo Escolhido... Contudo, antes 
de solenizar nossos votos, desejamos ouvir-te quan­
to à conduta que nos compete à frente dos ini­
migos . . . 

— Messias, somos hostilizados por terríveis 
desafetos, no Santuário — exclamou o segundo •—, 
e, extasiados com os teus ensinamentos, estimaría­
mos acolher-te a orientação. 

— Filho de Deus — pediu o terceiro —, ensi­
na-nos como agir . . . 

Jesus meditou alguns instantes, e respondeu: 
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e o perverso tem a infelicidade de cair nas arma­
dilhas que tece para os outros. O perdão é a única 
resposta que merecem, porque são bastante des­
ditosos por si mesmos. 

—- E que reação assumir perante os que per­
seguem? — inquiriu Jessé, preocupado. 

— Quem persegue os semelhantes tem o espí­
rito em densas trevas e mais se assemelha ao cego 
desesperado que investe contra os fantasmas da 
própria imaginação, arrojando-se ao fosso do sofri­
mento. Por esse motivo, o socorro espiritual é o 
melhor remédio para os que nos atormentam... 

— E que punição reservar aos que nos ferem 
o corpo, assaltando-nos o brio? — perguntou Elia­
kim, espantado. — Refiro-me àqueles que nos ver­
gastam a face e fazem sangrar o peito. . . 

— Quem golpeia pela espada, pela espada será 
golpeado também, até que reine o Amor Puro na 
Terra — explicou o Mestre, sem pestanejar. •— 
Quem se rende às sugestões do crime é um doente 
perigoso que devemos corrigir com a reclusão e 
com o tratamento indispensável. O sangue não 
apaga o sangue e o mal não retifica o mal . . . 

E, espraiando o olhar doce e lúcido pelos cir­
cunstantes, continuou: 

— E' imperioso saibamos amar e educar os 
semelhantes com a força de nossas convicções e 
conhecimentos, a fim de que o Reino de Deus se 
estenda no mundo.. . As Boas Novas de Salvação 
esperam que o santo ampare o pecador, que o são 
ajude ao enfermo, que a vítima auxilie o ver­
dugo . . . Para isso, é imprescindível que o perdão 
incondicional, com o olvido de todas as ofensas, 
assegure a paz e a renovação de tudo. . . 

— Primeiramente, é justo considerar nossos 
adversários como instrutores. O inimigo vê junto 
de nós a sombra que o amigo não deseja ver e pode 
ajudar-nos a fazer mais luz no caminho que nos 
é próprio. Cabe-nos, desse modo, tolerar-lhe as 
admoestações, com nobreza e serenidade, tal qual 
o ferro, que após sofrer, paciente, o calor da forja, 
ainda suporta os golpes do malho com dignidade 
humilde, a fim de se adaptar à utilidade e à beleza. 

Os visitantes entreolharam-se, perplexos, e Jo-
nathan retomou a palavra, perguntando: 

— Senhor, e se somos injuriados? 
— Adotemos o perdão e o silêncio — disse 

Jesus. — Muita gente que insulta é vítima de per­
turbação e enfermidade. 

— E se formos perseguidos ? — indagou Jessé. 
— Utilizemos a oração em favor daqueles que 

nos afligem, para que não venhamos a cair no 
escuro nível da ignorância a que se acolhem. 

— Mestre, e se nos baterem, esmurrarem? — 
interrogou Eliakim. — Que fazer se a violência 
nos avilta e confunde? 

— Ainda assim — esclareceu o brando inter­
pelado —, a paz íntima deve ser nosso asilo e o 
amor fraterno a nossa atitude, porquanto, quem 
procura seviciar o próximo e dilacerá-lo está louco 
e merece compaixão. — 

— Senhor — insistiu Jonathan —, que res­
posta oferecer, então, à maledicência, à calúnia e 
à perversidade? 

O Cristo sorriu e precisou: 
— O maledicente guarda consigo o infortúnio 

de descer à condição do verme que se alimenta com 
o lixo do mundo, o caluniador traz no coração lar­
gas doses de fel e veneno que lhe flagelam a vida, 
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Nesse ínterim, uma criança doente chorou em 
alta voz num aposento contíguo. 

O Mestre pediu alguns instantes de espera e 
saiu para socorrê-la, mas, ao regressar, debalde 
buscou a presença dos aprendizes fervorosos e en­
tusiastas . 

Na sala modesta de Pedro não havia ninguém. 

/ 

5 
O anjo cinzento 

Para que o Homem adquirisse confiança em 
Sua Bondade Infinita, determinou o Senhor que vá­
rios Anjos o amparassem na Terra, amorosamente... 

Em razão disso, quando mal saía do berço, 
aproximou-se dele um Anjo Lirial que, aprovei­
tando os lábios daquela que se lhe constituíra em 
mãezinha adorável, lhe ensinou a repetir: 

— Deus. . . Pai do Céu. . . Papai do Céu. . . 
Era o Anjo da Pureza. 
Mais tarde, soletrando o alfabeto, entre as pa­

redes da escola, acercou-se dele um Anjo de Luz 
Verde que, por intermédio da professora, o ajudou 
a pronunciar em voz firme: 

— Deus, Nosso Pai Celestial, é o Criador de 
todos os seres e de todas as coisas. . . 

Era o Anjo da Esperança. 
Alongaram-se-lhe os dias, até que penetrou 

uma casa de ensino superior, sob cujo teto vene­
rável foi visitado por um Anjo Vestido em Luz de 
Ouro que, através de educadores eméritos, lhe falou 
acerca da glória e da magnificência do Eterno, 
utilizando a linguagem da filosofia e da ciência. 

Era o Anjo da Sabedoria. 
O Homem compulsou livros e consultou auto­

ridades, desejando a comunhão mais direta com o 
Senhor e fazendo-se caprichoso e exigente. 

Olvidando o direito dos semelhantes, propu­
nha-se conquistar as atenções de Deus tão somente 


